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Ioda a organisaçao é necessariamente descendente de outra organisaçao igual :
pode-se estabelecer isto como uma regra geral ? ou existe alem da origem com-
mun) ' generalio homogenen ) ainda uma origem particular heterogénea ? gene-
ratio e ^ uirora , primitiva, spontanea , heterogenen). Podem por ventura apparecer
a o i macs ou plantas debaixo de circunstancias favora \ cis, sem que se originem de um
outro animal, ou de outra planta igual ?

A taes perguntas tem-se já respondido por muitos modos diversos nas differente'
epoebas das seieneias, quanto mais atra/ada era ? epocha mais se acreditava em uma
geração equivoca. Até o XVII século julgava-se não só que as lagartas eram esponta-
neamente creadas pela simples dissolução de certos corpos orgânicos, e quasi que se
uao podia mesmo imaginar de outra sorte em quanto se não conhcceo a metamor-
phose dos insectos, mas mesmo alguns vertebrados eram julgados apparccidús por
unia geraçAo equivoca. Aristoteles, com especialidade, julgou, que a enguia era ge-
rada do Indo. Pouco a pouco se foi conhecendo muitos casos, que hem mostravam o

erro de semelhante opinião, e presentemenle é quasi um axioma a uao existência de
uma geração equivoca. Omite vmnn rx ovo foi entendido por quasi todos neste
tido, que cada animal e cada planta tem sua origem de um outro animal, ou de uma
outra planta da mesma cspecie. Todavia só um mais exact» conhecimento dosnnimne<

e plantas baixas devia tornar insustentável, ou ao menos mostrar a ine\a< tid.'io
d aquella opinião em lodos os casos acerca dos uuimaes, sobre tudo acerca dos infuso-
rios c helminthes.

A geração equivoca, parlicularmente entre os naturalistas allcmflcs tornou-se um
phenomeno indubitável, especialmente at é Khrenhcrg 1828 ) que pela sua grande
descoberta sobre os infusorios suscitou ainda novas duvidas, «le tal sorte, que h < p * i

opinião de sua existência está gcralincntc dividida, e por certo assim permanecera
ainda por muito tempo sendo impossí vel prestar provas satisfatórias em todos o> casos
pro ou contra.

sen-
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Os infusorios lern este nome, porque geralmente se mostram em cada infu - ão

de corpos orgâ nicos expostos no ar e calor, o segundo a maneira porque nos semmo-
de d i flore H tes corpos orgânicos, assim também se mostram geralmente dilbientis
formas nos infusorios; o mesmo acontece ordinariamente segundo a preparar; o dos
corpos orgâ nicos que se applica á infusão, v. g. : se tem sido frescos, ou secos, fer-
\ idos ou crus, inteiros ou inoidos, &c., mas a diiícrcnça das espccies depende também
«l'outras inlluencias externas. Pouca agua e claridade apresentam com especialidade
plantas (mofo, bolor ), muita agua, claridade forte, bastante calor, muitos animalcu-
les vivos.

Se então esta variedade correspondente de formas traz sua origem d’oulros tantos
oyos e sementes, que massa incalculável não è a que existe destes em cada corpo or-
gâ nico n’agua, ou no ar ? Tacs ovos e sementes deviam lambem poder resistir ã effer-
\ escencia e dessecação, pois os infusorios dcsenvoUeui-so em todos os corpos fer-
\ ido> mesmo em agua destilada, e segundo se diz, também em gazes arti íicialmenle
compostos ; corpos vogetues dessecados a muitos an nos, apenas recebem humidade jã
apresentam em nelividade muitos infusorios ; um pantano inteira men te dessecado
está cheio de animalcules microscó picos, poucos dias depois d uma chuva. Do granito
mesmo, sc diz, que sendo bem fervido em agua destilada ou em agua preparada de
gazes artiliciacs, tem apparecido plantas baixas, particularmenle este corpo verde,
chamado de Priestlev, em o < jual se costuma a conhecer differentes part ículas
orgâ nicas, plantas microscópicas, sementes, e partes vegetacs mortas, ou partes
animaes.

Julgou-se, e ainda hoje se julga, que as experiences mencionadas não podem
ser Sí.tislactoriamenle explicadas sem se admittir uma geraçãoequivoca deanimalculos

< • plantas infusorios ; julga-se ainda niais ( Burdach por exemplo ; que tal explicação
«* a unica com que nestes casos justamente concordam os espiritos dos sciencias expe-
rcminlaes, como aquelles n ão deixam referir-se a outros corpos, ou parles minimas,
\ g.: ovos, sementes, &c, cuja existência se nfto póde pro« ar. As ideias geraes sobre
n formação dos infusorios é quasi semelhante ás antigas ideias acerca da formação das
lagartas do insectos, «|ue apparecem por um acordo nas partes mais peqaenus «los
corpos orgâ nicos paru uma nova vida propria. Alguns naturalistas Burdach por
exemplo pensam , que será antes a combinação commutn dos quatro elementos «los
antigos, que produz uma \ ida nova. Ainda menos escropulo tem havido em ucredi-
t .ir-M em uma geração equivoca nos corpos orgâ nicos mais baixos c siuiples, uma \ ez
que se póde julgar ter tido lugar uma tal geração nos corpos e orgnnisnções mais
« levadas. Dizem que se sente ainda a força creadora da natureza, mas minto mais
ii ã'-;. que antes, porém que tenha cessado inteiramente nao é provável. Na regone-

le cada organisaçao mesmo vé-se apparecerem novas partes de uma construcçao
composta por um desenvolvimento proporcionado a graniculos microscopicos
liqui lo claro, segundo o qual justamente se imagina operarem -se as formações das pe-

raç O I
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— 3 —quenos organisa? «ssubstanciaes. Então1 tarnbem pergunla-se, w a r
, r,1C' ' 1

nonorica.un.tr fallamlo não pmliu ter igualmenle lugar entre anima«, e p "«'«• '
elevadas. Pur.,ne então poderiam estas celebres experiências ser explicadas «leste mo. -,.pie tan.bem pelo dnaocamento dos panUnos, de lagóns, pelo cíTeito de gram in -
cêndios. ve-se quasi sempre appareoerem repentinauicnlc e em grand , porção p fln

conheceram antes senão ipuilo distante d a.juelles lugares, c . m urnatas. que nao se
terra pouco mais ou menos igual.

Contra tudo isto apresentamos agora as grandes descobertas de Ehrenberg, que
como havemos já mencionado tem outra \ ez posto muito em duvida a geração . qm-
voca dos inlusorios.

todos os inlusorios. mesmo as maisSua primeira descoberta consiste em que
pequenas monades tem uma orgamsação composta , tem certos organs substanciaes,

sempre com bocas c apparcllms para digestão, al m destes mais geraes comquasi
muitas antenas em redor da boca, provavelmente uma cspecie de orgãos sensorios, .*

talvez mesmo olhos die., nos animalculos rotatorios póde-se j á muito bem mostrar
complicada, como também musculos e nervos, svsterna de

. parles geuilaes muito complicadas, e ás vezes com sexo dividido. Sua segunda
uma organisaçao assvs
vasos
opinião notável , que lambem podia ser considerada como uma descoberta, senão tivera
sido antes conhecida por O. F. M ü ller, é que as formas dos infusorios não são jamais
inconstantes, que estao pcrfeitamenle em harmonia com as influencias externas, qi.e
antes, bem como todos os outros animno, determinam por signaes extern , s e inter-
nos certas qualidades, generös, e fu mi lias. A variedade, e multidão das diff érentes
opecies de infusorios, que se notam entre elles mesmos, tem ent o seus limites, e ver-
dadeirumeiite em nada é mais admiravel do que costuma ser a natureza em geral ; os
insectos, por exemplo, mostram-se como parasitas ao menos tão differentes nas partes
organicas, e conforme são elles frescos ou podres, h ú midos ou secos, defumados, pul-
verisodos, &c. Se porem os infusorios fazem certas especies de animaes de uma certa
organisaçao composta, não lia por isso maior probabilidade de sua geração equivoca, do
que aquella que havia dos insectos antes que se descobrisse a sua maneira de reprodu-
ção. Os defensores da geração equivoca tem por um
experimentaes nada acreditar como
pelos sentidos, mas a a

dever do espirito das sciencias
existente senão aquillo que se pòde conhecer

pplicação deste principio não pôde ter lugar ein todos
concretos, alias devia ainda a geração equivoca seracceita à maior parle dos viventes.
Antes 6 mais proprio .lo espirito das sciencias experimentaes tolerar, que leis, que
tem vigor em certos casos, tenhão vigor em outros até
A expericncia de uma geração equivoca de infusorios

( s cas« «s

que se mostre •• contrario,
parece merecer apoio sómente

note caso, que uma geração igual dos outros animaes aqui sc podia mostrar ser im-possível , nu ao menos um absurdo; mas em parto Ehrenberg tem agora mostradoque os infusorios regeneram-se, ou por uma divisão [ generalio fissipara
ou lançam fetos vivos: em parte já de tal sorte está esclarecido este objecto

ou por ovos.
j que muito



«if ( null * rornprell « nfucilmcntc, ao menos oui muitos Jos casos acima mencionai!
»1er a appariçflo dos infusorios sem adoptin' a opinião da geruçao e«|Uivoea.

Os infusorios reproduzem-so com uma rapidez tno cxlraordinaria, queasvi- / <sr.i i . <

indivíduo pode reproduzir-se pela divisão dentro
viduos, c como então podem calier em cada gota a mais pei|uena d agua, cjue licou
fendas de uma cova desecada, milhões de tacs animalculos, não é para admirar- « •

•is,

em oito dias até um milhão de uidi-
nas

« piando cm uma tal cova se \é a ferver tantos milhões 1res dia* depois de uma g
chuva, ainda mais tendo Schulte/ mostrado a verdade de uma opinião anterioi
reviviíicando infusorios deserados a mais de sele nnnos pelo menos molhando- «!
n ão nos deve por isso admirar quando o pó mais lino desccado mo!hando->e com
agua mesmo destilada, e expondo-se ao ar e calor, apresenta logo infusorios.

Ksla opinião, que animalculos e plantas infusorias se podem desenvolver em parto
reccm-cosidas com agua destilada e queimados ou com gazes artilicialmenle compos-
tos parece não ser satisfatoriamente provada : ao contrario pelas experiencias moder-
nas de Schxvam Poggendorf: Aunai. vol. 'i I pag. ISV parece estahclecer-se uma
maxima, que com taes condições nem podem appareccr infusorios nem podridão :
mas que os animaes lançados lã podem muito hem viver, c que a falta de desenvolvi-
meuto dos infusorios aqui parece ser com cfTeilo explicada desta maneira, que os ovos
infusorios, ou animaes générantes para isso necessários foram com efleito destruídos.
Que n‘outros casos as condicçoes para o desenvolvimento dos infusorios estão annexas
as da conservação da vida, em consequência disto é que o chamado desenvolvimento
de infusorios nao é outra cousa senão a conservação de já existentes organisaçoes.
Mais notável podia-soconsiderar 0 exigirem-se outra vez as mesmas condiçocs para a
fermentação em geral, e putrcfacçío em especial. .MasSehwam Caignar tem
descoberto, que as fermentações são sempre seguidas de um desenvolvimento de
plantas infusorias, das quaes o chamado fermento lan hem parece ser csscncialmeulu
composto. Se outro tanto se pudesse affirmar da pulrelacção, obter-se-ia uma muito
satisfatória explicação das admirá veis circunstancias porque os venenos, esperialmentc
o arsénico e o solimâo impedem a putrefaeção. l)o lado mais theoretico parece, que
a geração equivoca á differentes respeitos \ ee de encontroa« maximas da lisiologia geral.
Como depois dos conhecimentos modernos sobre o» infusorios, na«
considera-los como as mesmas molleculas de uma maior organizara « « , que pela
morte delias tem rompido suas ligas : ha «le então imagiuar-s«* o desenvolvimento d< >

novos animaes, c das novas plantas, como uma especie de cristalisaçãn, ist« » é,
uma manifestação de força«, quesae dos mesmos corpos rhimicos, que se vão desen-
volvendo, mas semelhante juizo acerca da formação de corpos viv «»s,
não pode conceder. Idle funda-se necessariamente em uma analogia supposta entre
as formas orgâ nicas, e inorgâ nicas, cuja nulIidaJc est á já conhecida. Com cristae*
só se podem comparar estas formas de corpos orgâ nicos que se formam fora «los limites
da vida , assim como a cristalização do acido urico ou do assucor, e que n ão são taes quea«

r< »>•*;!

se poile mais

com«»

parece, que se
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que na« süo tacs, quo as mcsmns partes « l « > corpo vivo as aceitam segundo a *>

dados da organisoçáo, nein as grandes, como os ossos ou muwulus, nein a *, minim '

colidas enlearias dos ossos c suas ramificações, ou as filo .» •*

nec<

m a i s microscópicas, como as
printitixas da carne com suas divisões. Que as formas alii appareccm por uma fiu ça 'pi -
nada lem de commum com a mistura cliimica dos corpos, 6 evidente ao primeiro in-
tuito, e ainda mais evidente por um exact»exameComparativo dos seus destinos. I em -•*

considerado n geraçftn, isto é, a regeneração como inteiramente semelhante a geração
do merinoe<|uivoca , mas todavia ha grande diflerença : a regencraçáo sò apparece

corpo \ ivo, dentro dos limites da vida; a regeneração, ou reproducção 6 em toda a

sua existência uma forma de nutrição, que não teria lugar imaginar-se fora do corpo
\ i \ o. Suppóe ao menos poder-se contar com lima força vital universal, que se julga
existirem todos os corpos orgâ nicos; mas esta força \ itnl universal nos corpos consiste
em que elles podem outra vez ser ampliados de plantas e aniinaes vivos, assim como
antes foraiu d’outros formados. I ma força vital jamais se mostra senão em certas de-
terminadas formas, como tamhcm em certas e determinadas especies « le animaes *

plantas, e se a força vital pode conservar-se em uma parte separada «le um animal
ou planta , então assim que se desenvolve uma vida nova individual, ó com as mesmas
formas, que a organisação geradora, e desta a geração ó sempre homogénea. Que, por
exemplo, um pedaço de cavallo seja capaz de transformar-so em um voltox globalor.
em consequência da força vital que existia ainda nelle, parece tio absurdo como «
transformar-se em qualquer outra organisaçáo. Apezardequc as experiências do
Trem.. . . pareçam tao prodigiosas, quo mostrem pela scparaçflo^le uma hydra
enorme producçío «le novas organisaçoes, ainda assim essas portentosas experiências
nada ofiorecem de sobrenatural, uma vez que elle nunca vio apparecer outra cspecie
de orgnnisação, que nfto fosso da mesma especic «lo hydros. Igual conceito
algumas «las novas experiencias em « pie se diz, ter-so v isto nascerem plantas d«* globules
lácteos, como também aquellas, segundo asquatvs, diz-se, ter-se visto formarem-s< >

fibras musculares em clara d’ovo «h- baixo «la inlluencia galvanica. Traz-se finalmente
a creação do mundo, como uma prova, <|ucscm duvida deve necessariamente ter
lugar, mas este 6 um «los pontos mois perigosos para um argument« » ; por quanto . *
creaçfto è um milagre ; isto é, um plienoincno opposto á todas as leis subsistentes d;*natureza, superior A razão humano. Com a creaçfto não só apporeceram novas plantai ,

novos animaes, como tamhcm novas pedras, melões novos,

tuna

merecem

seu

ao menos uma crcaçao
primitiva e estes crendos «lo nada. Se se estabelecem ta «»s argumentos por anal«v ;a de
casos idênticos, jamais se poderá conhecer n verdade de envolta com tao f;ds« >s p
pios. L mo chamado geraçfto equivoca, se tal existisse, seria alem disto inteiramente
differente «la creaçfto. Por esta crenrnm-so novas plantas

nnci-
e animaes, em quanto jm

por aquclla s« » apparerem umea < • invariavelmente animaes « plantas, sim, mas
mesmos, que já antes existiam no mundo. Toda a opiníio a favor «lo
equivoca consiste principalmenle em nfto querer-se reconhecer coml.m,

uma gcraçAc
>çAo aluuum

2



— G —causal , parentesco algum entre os imli \ i«luos de uma mesma cspceie, mas cre-sc
uniu continua producçào «le novus
Finalmento quando os defensores de
lam-n'u em os animacs e plantas as mais elevadas, e nein querem que isto se possa
contestar, então vô-se quão dilïiceis são em geral as provas em todo este exume, e que
apezar de tudo perlendem sustentar a geração equivoca em geral.

A questão do geraçao equivoca torna-se todavia mais importante quando se trata
dos helminthes. Nos períodos anteriores das scicncias julgava-se geralmente que os
helminthes iam de fora para dentro do corpo, mas esta opinião fundava-sc unicamente
nos limitados conhecimentos da natureza desses animaes, conhecimentos então de tal
sorte imperfeitos, que se confundiao helminthes com lagartas ou vermes propriamente
ditos, como, v. g. , as lumbrigas com minhocas; pelos esforços de vários naturalistas
alterndes especialmen te Goezc, Hudolphi , Bremser , desde o fim do século passado e
principio deste se tem reconhecido. — 1. Que a construcçao dos helminthes é inteira-
numle a dos animaes, que vivem livres, e com os quaes elles tem uma certa seme-
lhança ã primeira vista. — 2. ® Que nunca se acham helminthes fora dos corpos d’ou-
tros animaes — 3. Que cada animal tem geraimente seus helminthes, differentes dos
que se acham cm outras especies de animaes— 1. Que elles se acham em todas as
portes do corpo, rno só no canal intestinal, mas também nas celluloses ( por exemplo
liliaria ) nos musculos ( Cyslicerons cellulosæ ) nas entranhas ( Distoma hepaticum,
Polycephalus cerebral is ' até dentro dos olhos principalmente nos peixes. — 5. Que
tem sido achados nós fetos — Por tanto parece que a geraçao equivoca 6 a unica ex-
plicação satisfatória.

Mas que os helminthes v ão com effeito de fora para dentro, que cada helminthe é
descendente de um outro igual , existente, ou no mesmo corpo ou no de um outro
animal, o poderão provar as seguintes experiências:

1. ® helminthes geralmente tem uma organisação muito complicada, isto se ob-
serva individual.oente nos nematoides, nos trematoides, menos geraimente nos eehi-
norhynchos, c depois de mais recentes descobertas sabe-se o mesmo das solitárias, e
só se ignora a respeito dos cystideos.

indiv íduos, apezar de serem sempre
geraçao equivoca ordinariamente suspei-

os mesmos.
uma

2.° A organisação complicada è tão visí vel nos helminthes como em qualquer outra
fam ília de animaes. Pode-se com tanta exactidao determinar os helminthes do ho-
mem por seus signées exteriores, sua construcçao interior, como os de outros ani-
maes. Lina formação graduada, ou uma passagem por exemplo entro as duas especies
de solitá rias do homem jamais se encontra ; admittir por isso uma geraçao equivoca
entre os helminthes, ó luctar com as mesmas ditliculdudes, que as dos infusorios.

3. O mais caiateristico da construcçao interior de todos os helminthes, exccplo
dos cystideos, ó que um certo syslema ù mais que os outros desenvolvido, e è este svs-
terna o sexual, o que dc ncm-uina sorte 6 favoravel ú admissão de uma geraçao



devia tornar-so inulil á vi> ta daquclloequivoca em tacs animacs, porque este
desenvolvi meu to téo caraterístico. Pode-se direr, que riflo é raro achar-se uu» or-

»ystenia desenvolvido mesmo cm animaes que ndo façflo déliesj>|0, ou um
uso algum necessário, assim como o bico do peito no sexo masculino, os ossos do mé-
tacarpe nos lobos marinhos, olhos nos animaes que vivem no escuro, c outros ; mas

todos estes casos estas partes superlluns sito rudimentarias, ou quando muito pouco
desenvolvidas ; agora a respeito da fecundidade dos helminthes pode-se explicar
lhor por alguns exemplos : nos lombricoides,onde o sexo está dividido como nos mais
aematoides, os ovários tem uma formação, como um canal dobrado ( biforme cada
ramo ou canal tem um comprimento de vinte quatro palmos. O (im livre de cada
ramo é muito lino( 1 '25 de uma linha mas contem assim mesmo em si um cordão cen-
tral, rachis, em roda do qual lia cí rculos de 50 corpúsculos oblongos e pediculados :
mas cm cima destes ov á rios pode no comprimento de uma linha baver mais ou me-
nos 500 destes circulos, ou no todo 25,000 destes corpos pediculados oblongos. No
meio do ovário sôo muito maiores e tem uma tigura cónica com uma vesieulasinha
clara ^ dc Purhinio) no meio. .Mais para baixo perde-se o rachis; os corpos conicos
acliam-se aqui curtos e mais largos, e linalinente apresentam-se como ovos com um
pediculo curto de um lado. Ainda mais para baixo, então desapparecein também
e>tes pediculos, e fica claro, que todos aquellcs corpos conicos sao ovos immaturos.
Seu numero em um só animal vae mais ou menos de GO até 70 milhões. Pode-se

em
me-

coin tudo oppor esta duvida : se estes corpos apezar de serem inteiramente se-
melhante' aos ovos em quanto á forma e composição da casca e gemma com a
vesícula clara, sáo ovos com eITeito? mas esta duvida deve desapparccer logo que
se saiba, que em outros nematoides, v. g. : no Strongylus infícxus, que se acha nos
pulmões do golfinho, encontram-se filhos vivos, e pode-se conhecer seu desenvolvi-
mento examinando gradualsftente os ovos em todo o comprimento do ov á rio.

Os Uot/iryocephalus lottts, solitá rias, que se acham nocanal intestinal do homem na
Iludia, Polonia, e nas partes ao S. «la França são commummenlc compostas «le mais
«le mil artigos, e podem ainda sem duvida ser compostas de vá rios mil em cada um
«lestes artigos; exccpto na«|uelles mais perto da cabeça, acha-se quasi semprealguns mil
ovos no chamada ová rio, «|ue antes se deveria chamar reservatório de ovos. Também
neste helminthe como n’aquellas solitá rias, que se encontram nas partes occidentaes da
Kuropa, Tonia solium , acha-se uma tal fertilidade iinmcnsa. Mas pode aqui apparecer
uma ainda maior duvida á este respeito, porque estes helminthes encontram-se intei-
ramente sós, muito raras vezes dous ou tr«;s em um homem. Podc-sc pois perguntar,
como podo uma reproducçflo tão parca , ou talvez mais oxactamente, uma falta absoluta
de reproduoçflo combinar-se com a opinião de uma Ido abundante fertilidade ?
l*«Hle-se responder , que estes milhares de ovos nao são destinados a ser cho-
cados tio canal intestinal , onde o animal produconte assisto, mas em outro
homem para onde provavelmente só um de cada milhar achará caminho. Quo esta



— 8 —
é a verdadeira explicação, o seguinte o confirmará. Nos lloilinjocephaiu* laiu»

acha-se em cada artigo inteiramcnlo desenvolvido, logo abaixo «la |H*lle «1«? cada

superficie dous a 1res mil grãos amarellos, que as vezes até se podem enchei gar sem
microscopio. Estes grãos são glândulas, que as vezes estão bastantemente inchadas,

nos artigos mais velhos, mais baixos; aqui acha-so a secreção de um liquido "1 • ' 1 *,

umarello nos seus duetos, que pouco a pouco formam-se em dous duetos principals,
e exgolam nos ovários, « >u reccptaculo dos ovos. Abre-se isto, e ve-se que os ovos, não
como costumam nos artigos mais novos Acima,
grudados em pedacinhos pardos cylindricos, arcados, manifestamente porque aquclla
massa amurella destas quatro á seis mil glandulas tem-se derramado sobre ellas.
Daqui se pode tirar esta conclusão, que os ovos n ão são destinados a sair cada um se-
paradamente, mas em pedaços grudados e duros, e os últimos artigos «las solitárias
acham-se com eiïeito arrebentados pelo meio, e os ovários despegados. I "to con-
corda muito com a opinião de <|ue os ovos levam um caminho longo e perigoso para
chegarem a seu destino ; isto desfaz apparentemente a contradicção entre a fertili-
dade, o a reproducção destes animaes. A fertilidade destes animaes ha de mostrar-se
especialmente immcnsa, se verilicar-se o que se tem ultimamente sabido a respeito
do Botryoeephalus punctatus. Este cada anno larga todo o corpo no verão,
com todos os seus artigos, cada um com uma immensidade do ovos até perto da
cabeça , para reproduzir para o anno uma fila nova de artigos.

Para a questão da origem das solilarias deve ser importante aquclla jã referida
circunstancia, que dilTerem muito entre si as duas especies «lo homem, quanto á
construcção, e uma encontra-se ao S. h , outra ao N. O. da Europa. Como geral-
mente cre-se, que a solitaria apparece nos intestinos «lo homem por uma geração
equivoca, julgou-sc dever altribuir ao clima, ou ao modo devida , mas uma tal
dichotomia no clima e costumes europeos que põe de um lado o fidalgo russo,
o captiva polaco e o cassador «los Alpes, e «le outro lado o trabalhador nllemào, o
lord inglez, e como tenho observado lambem os negros do Brasil, e da India occi-
dental, n ão prova como se devia esperar, mas é até inteiramente opposta á toda a
experiencia. Se alguns naturalistas, por occasiso destas «luas especies do solit á rios em
difTcrentes nações, tem apresentado uma dichotomia correspondente em toda a ge-
ração humana , então tirou-se esta iliação contra todos os conhecimentos historiens
naturaes, e contra todos os conhecimentos históricos geographicos. Mas conceden-
do-se que a moléstia lielminlhiaris, de solitaria, é contagiosa, então explieão-semuito
bem as circunstancias das duos solilarias, o que se confirma por i >to, que um estran-
geiro pode ganhar a solitaria na terra em que esta residindo, ou levar para a
sua pátria a moléstia, cujo contagio consiste nos incomniodos causados pola exis-
tência da solitaria ; tem-se dado lugar a uma combinação causal da
«lo helminthes, tern-se também consentido cm uma geração homogénea, que
siste ccrtamcnte n isto, que um indivíduo « leve sua existência a outro. Seria por

saem como um pó fino, mas

mesma especie
con-
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sido por ovos, parece já sullieieutemetite demonstrado.
Quo n moléstia, liolminthosis, do lumbricoides ó contagiosa, o provam as Mguinlcs

experiences. Foi acima dito, que cada animal em geral tem suas especies proprias de

helminthes. Assim em geral, mas nem sempre. Também se encontram lumbricoides
ein differentes outros animaes. Se sua origem fosse então por uma geração equi-
voca, podia-se com alguma segurança esperar encontral-os só em animaes que no

modo de viver e na construcçáo do corpo fossem semelhantes ao homem, iodavia
nao se tem achado nos macacos, mas em cavallos, asnos, vacas, porcos. Acreditar
em uma geração equivoca «la mesma especie de animaes em intestinos tão diffe-
rentemente construídos, e com tão differentes alimentos parece absurdo. N ão ó
pelo contrario muito mais fácil explicar, <|ue um animal domestico aqui tem pe-
ga«lo n'oulro, ou « jue o lumbricoide «I «* um animal transpassou filhos n’outro?

De um outro helminthe « la especie dos nematoides, < jue se mostra no corpo hu-
mano existir, tem-se á muito tempo, provavelmente com algum direito, mas com bas-
tante inconsequência julgado, por uma geração equivoca, isto ó, «la filiaria medinensis,
que muito frequentementese encontra na Africa, e aqui nos negros, na cellulosa , es-
pecialmentc «la perna. O modo porque entram na cellulosa sahe-se t ão pouco,
como de outros helminthes ; sahe-se somente, que sua fertilidade è tanta como a
dos outros helminthes, e que deita filhos vivos.

Ihn consequê ncia «listo adinille-so, que certos helminthes, hem como os lumbri-
coides, lodosos nematoides, e as solitaries reproduzem-se igualinente como os outros
animaes em geral, mas nao se pode julgar assim de lodosos outros helminthes, ao
menos d’aquelles, que aparenleiucnte leni uma construcçáo muito mais simples ;
nunca, os cyslidcos <|ue vivem nas entranhas dos animaes, e nos, qunes contra toda
a analogia com os helminthes cm geral, não se tem até agora achado nem ovos,
nem partes genitues. Parecem todavia ser também geralmente contagiosas estas
causas «le moléstias morbus rotatonus, por exemplo, o comrrus ccrcbralis no cerehro
cspollui-se geralmente em mais indivíduos, e deixa muitas vezes uma peste entre
os rebanhos de carneiros, as vezes em uma terra inteira , como as moléstias causadas
do distoma hepaticum elantiolutum, quasi sempre muito prejuiliciacs

S«* então é certa nossa conclusão, isto 6, que o contagio da helminthiasis é
mo que a reprodueçao dos helminthes, neste caso então, também esta seria mais que
provável. Os mesmos nematoides se encontram
disto um exemplo no Slrongylus annulus, que muitas vezes se acha em uma certa di-
laçao aneurismalica na artéria meseraica dos cavallos, log« ) perto da origem delia;
também se deve notar, que os indiv íduos que se acham aqui sfio sempre
velhos «la mesma especie sempre so encontram nos intestinos quasi em cada cavallo. II
verdade, que t incoiiipreheosivel como estes animaes lanspassam os filhos em uma
arlcria e mais ou meuos sempre no mesmo lugar, mas «|ual «|uer outra explicação de

em um paiz.
o mes-

feichados do corpo. Temosnos vasos

novos, e os
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um tal caso tombem será incoinprohensivel, sobre tudo como o sangue ou aartcriat' m
tantas vezes, justamente, naquclle lugur
ficaria justamente produzida com lodos as suas entranhas esta espccie de helminthes.
Com tudo 6 uma regra muito geral, que os aniinaes parasyticos escolhem uma morada
certa. Kxemplos hem notáveis temos ã este respeito no Lernoa elonyata,que sempre se
acha na cornea do olho do tubarão groenlandico, donde ninguém acreditará ter elle
crescido com seus dous compridos ovários; Olion aurilum um cerripido, que está sem-
pre assentado sobre um outro cerripido coronula balœ naris, que está assentada na pelle
da hallea. — Pode-se lainhem aqui nomear os caranguejos parasyticos : pagurus, da fa-
m í lia dosdécapodes).Elles vivem sempre em conchas de caracoes, c seu corpo é tao preto
como daquelles outros i|ue ali se geraram. Seu corpo é volteado em caracol, n áo é
coberto como os outros caranguejos, mas unicamente guardado pela concha, que se-
gundo parece nunca largam. Tem pés pequenos, curtos, com que se movem dentro
da concha, suas unhas sâo simétricas, e arranjadas segundo permitte a ahertura da
concha. A immensidade de conchas \ asias, que se encontram no fundo do mar são
pela maior parle occupadas por estes animaes, que formam muito diflerentes especies.
Os caranguejos mais novos estáo nas conchas niais pequenas, os mais velhos, nas
maiores.

Tem-se considerado como uma mais decisiva prova cm abono de uma geração equi-
voca o contarem vários naturalistas, que tem achado helminthes no feto antes de
nascer. Note-se porem, que os observadores destes as vezes perguntam ao leitor :como
poderiam elles entrar ali ? Mas a taes perguntas se não pode responder, senão exa-
minando-se o mesmo caso mais commummente, pois nem se conta se o animal pro-
ducer tern sido incommodado pelos mesmos helminthes; entretanto seria a primeira
pergunta achando-se, por exemplo, um feto com bexigas, o saber-se se a mai tinha
padecido esta inoiestia na gra \ idcz.

certa idlecção patbologica chimie*, comouma

Por estas observações e experiences acima mencionadas chega-se quasi a demons-
trar a improbabilidadede uma gera .fio equivoca, tanto a respeito dos helminthes,
como a respeito dos infusorios; podia-se até esperar, que nenhuma duvida mais
haveria absolutamente, se a pergunta nao versasse em ultima analyse sobre
neira porque se opera a regeneração dos helminthes; porque se fosse possivel respon-
der satisfatoriamente à esta pergunta, terminada ficaria a duvida. — .Mas assim não
acontece ; quanto menos se pode demonstrar, que a geração equivoca não tem lugar,
talvez ainda menos satisfatoriamente se pode responder a segunda pergunta, isto ó,

como sc pode imaginar 1er tido lugar uma geração equivoca de animacs de tão
plicada coastrucção, como v. g. os lumbricoides ?— A geração dos helminthes
menos para se admirar , uma vez que at ' agora se viveona opinião tida como in-

a mu-

coni-
era
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• 11II11 *, nem Mfallivel, de que estes animacs appareceram por uma gerarão < »

procurado descobrira maneira provável de sun regeneração, e nein a de outros

mais baixos a cujo respeito vivemos na mesma ignorâ ncia. Mas no actual « *ln o < a

sciencias podem-se exigir provas « le que nasupposla geração cquivoin dos li «.linint i

n ão existam princí pios oppostos aos nossos conhecimentos da natureza em g < ral. Ora ,
que elles existem , as seguintes experiences servirão para mostrar. Parece uma
regra geral nesta immensidade de animaes parasyticos, que não só por sua propria
organ isação e modo «!e vida se pode dizer serem arranjados conforme
que elles moram , mas também que se pode considerar vice-vcrsa essa sua mesma orga-
nisação e modo de viver como do melhor modo dispostos para elles : alguns exem-
plos podem esclarecer isto melhor : o Oslrus equi deita os ovos
mas naquelles lugares somente onde o animal pode tocar com a lingoa : v. g.
joelhos, e espadoas : estes ovos causam comixão ao animal , porque este iminediata-
menle lambe os lugares em que foram lançados; passam elles modo ã bocca d onde
são engolidos. As lagartas saem logo depois, c resistem inteiramento á influencia
do suco gástrico: agarram-se com certos orgãos, para este fim arranjados, na tu-
nica inucuosa do estomago, e alii ficam até que cresçam, depois passam com o chimo
em todo o comprimento do canal intestinal, e saem com a bosta para desenvolver-se.
Se se perguntasse antes da descoberta da historia normal deste animal como podiam
sabir estas lagartas da bosta fresca do cavallo, em cuja proximidade nenhum estro
tinha havido a não ser por uma geração equivoca, quem teria ndevinhado a verdade ?
E quem teria merecido confian ça ainda mesmo que a tivesse achado?

A fam ília dos ichneumons pode servir de outro exemplo: v. g. entre os in-
sectos liyinenopteros, que se desenvolvem dentro de outro animal vivo, um par de
especies, por exemplo, dentro das lagartas do cossus ligniperda que vivem em baixo da
casca dos salgueiros. As femeas gravidas dos ichneumons voam em roda da arvore e
sabem descobril-as ein seus lugares mais occultos, mettem os ferroes entre as fendas
mais finas, ferem o verme, deitam-lhe entre as tripas os ovos e voam para diante,
continuando a mesma operação em
ichneumons saem logo de seus ovos dentro do verme,

os animaes em

pcllo do cavallo,no
nos

outros cossus ligniperda: mas as lagartas do
e poem-se a comer a gor-

dura ao redor das entranhas : ellas sentem-se doentes e tecem-se em um veo que lhes
serve de mortalha, depois que toda a gordura está consumida, e as lagartas crescida-,
que podem por si en íiar-se e virar-se, ent ão o verme que serviu-lhe de madrasta levj
o choque mort í fero, o resto das entranhas consome-se, ficando ainda muitas
pelle do verme penetrada, e as lagartas dos ichneumons enfiam-se, transformam-se
em crisallidas dentro do veo do mesmo

vezes a

ligniperda. penetra-se linnlmente ote
lugar do cossus ligniperda saem novos ichneumons. Acha-se grande porção do
espeeic em cada verme a proporção do numero de ovos «la outra «•specie de indi-

vidu «», porque esta especie de ichneumons 6 maior, e as femeas deitam
cada verme, cujas entranhas sfio lambem sullicientes para a creaçao deste novo bicho

cossus
c em
uma

um -o ov «v « MM
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animaes creadores destes, cont í nuos e rigorosos ctomes tem sido necessários, mas
paru descobrir aindu as, talvez, muito mais occultas proporçoes entre os helminthes,
« sous animaes creadores turn ultimaineute tomado seus princí pios especialnieute por
v. Sicbold em a phisiologia de Burdach. 2.* edit. vol. 2. ° pag. 183 aie 213. Quanto
foram superliciaes a esto respeito os exames, pode-se julgar pelo tempo que decorreu
antesquo se achasse os sarcoptes,que vivem na sarna (»cubits ) apezar de ser muito pro-
curado, porque se soube da sua existência pelas narrações dos pescadores égalés. Alguns
factos, que como por acaso sc tinham apresentadoeram explicados segundo a opinião
dominante e prejudicial : aqui se devem nomear com particularidade os conheci-
mentos sobre uma solitaria chamada Jiotltrgscrp/ialus solidus que se encontra
especialmente nas tripas de um peixe chamado gasterosíeus aculeulus, mas sempre
sem ovos. Agora achu-se lambem as vezes esta solitaria no canal intestinal de pás-
saros maritimes, assim como se tem achado ( Abuldgaard) nas marrecas que se sus-
tentavam com estes peixes, e aqui entao sempre com ovos. Dabi julgou-se, que com
efleito em alguns casos os helminthes de um animal podiam-se mesmo nutrir em uru
outro animal mesmo de uma outra especie ; mas este caso parece adinittir uma con-
clusão muito mais extensa, isto é, quo em certos casos um helminthe se n áo pode
desenvolver suíOcientemente, antes que tenha sido mudado das entranhas de um ani-
mal para as de outro.

Quão complicada seja a geração dos parasitos, pode ensinar-nos a historia dos
cercarios; podem-se considerar estes animaesinhos como Ircmatodes caudados, que
vivem especialmen te nas entranhas do caranguejo da agua doce : elles se desen-
volvem de uma especie de ovos dentro de uma especie de saco, o qual já se deve
mesmo considerar como um animal, como em muitos se descobrem movimentos
voluntários, as vezes boca c canal intestinal, mas nao tem a menor semelhança
com os ccrcarios, que nelles se crearam. Os cercarios logo depois de nascidos, per-
dem a cauda, e Gcam então como se fossem mudados, largam a pelle exterior
qual se conhece ainda muito tempo depois vest ígios de vida, sem se ter podido
até agora descobrir como podem elles 1er upparecido, ou mesmo mudado para
d aquelles saAvs de que elles mesmos tem sido creados. Observações iguaes, e i"ual-
inente notáveis se tem feito em um

na

Ulll

outro animal parasylo Huccjihalits pollgmor-
phus por Ilaer , e cm Lencochloridium paradoxum por Canis.

Um caso (Sieliold no arch, de Wiogmain n.° 1 •) no qual parece ter-se desco-berto a geração de um helminthe, mostra igualmente quanto
a geraçao de um trematode Monostomum mutabile ; nascem filhos vivos,
nem-uma semelhança tem com o animal productor. Km quanto estão ainda
desenvolve-se uma certa parte em cada um d'elles para um novo helminthe, que
tem semelhança,com uma outra especie de tremalodes inteiramento différentes f /In-

séra complicadanao
mas que
nos ovos
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thomnm) ou antes com nqucllus sacos dos ccrcarios que finaliiientc separando-*»

fazem assim com que o proprio íillio morra .
Em este duplicado cncaxamento de helminthes julgava-se 1er uma prova

ni l'esta da sua geração equivoca, mas como acontece isto cm cada um dos filhos,
então é sem duvida normal, isto parece antes demonslar uma transformação mais
complicada, do que se tem conhecido da theoria das rãas e insectos. Isto ainda mais
so confirma pelas experiences, que se tem feito tanto nas solitá rias, como na espene
dos trematodes Echínorhynchos, e nematoides, cujos filhos quasi sempre se acham
sem semelhança.

Assim como quasi todos os animaes tem seus animaes parasiticos, assim lambem
as plantas tem suas plantas parasiticas, mas atò agora senão tem decidido, se os
mesmos animaes vivos podem ser incommodados por estas plantas parasiticas. Que
muitos incommodes de pelle devem ser considerados como vegetaçao, foi muitas
vezes suspeitado com razoes mais ou menos bem fundadas, mas utlimamente foi
um destes exemplos provados. Entre os bichos da seda grassa as vezes uma mo-
léstia muito nociva, que especialmente conhece-se, por que pouco antes da
morte dos vermes espalha-se unia erupçã o branca por toda a pelle, a qual os Traba-
lhadores da seda temem, e conhecem com o nome de moscardine. Esta erupção Bassi
descobrio que éra uina especie de musgo, chamado — botrytes— . Agora se deveria
perguntar, se esta planta se desenvolve nos bichos em quanto estão ainda vivos, e
se ó cila a causa da sua morto, se este musgo semelhante aos outros transplanta-se
de um para os outros bichos. Isto é respondido aflirinativamcnte pelas expcriencia
dircctas de Audonin Ann de sénat. Outubro 1837, por que pela inoculação desen-
volve-se a planta uma massa adiposa, mata o bicho 6 dias depois, e llorece logo
depois ein toda a superficie exterior. Estimulado por estes conhecimentos,
estas observações leni Schoenlein examinado algumas moléstias da pelle com micros-
cópio, e tem achado ( Müller arebivo 18il, 1) structura vegetal, cspecialuiente
porrigo lupinoso. \V.

ina-
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HIPPOCRVriS APHORISMf

I.
In quovis morbo valcre ratione, cl rccte sc ad ca qua* ofTeruntur habere, bonum.

Contrarium vero, malum. Af. 2.°, 33.
II.

Quibuscumquc in ægrituclinibus oculi ex voluntatc larymanlur, bonum. Qui-
bus vero citra voluntatem, malum. Af. 4.°, 52.

III.
Fcbrem convulsioni supervenirc satiusesl, quam fcbri convulsionem. Af. 2.°, 2G.

IV.
Convulsio vulneri supcrveniens, lelbalis. Af. 5.°, 2.

V.
In febre ardente si alvus profuse feralur, mortilcrum. Coac. 129.

VI.
Sudores boni sunt qui gullalim, et cum cxhalatimc hunt. Proon. 27.

TYP. IMP. DE PAl LA UIUTO— 1810.



Esta these está conforme os Estatutos. Rio 10 de Julho de 1810.
Dr. José Martins da Cruz Jobirn.
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